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O presente trabalho teve como objetivo a produção de um jornal escolar em 
Língua Espanhola, bem como verificar a viabilidade da aplicação do projeto, e 
analisar se esta mídia impressa pode ser um facilitador e motivador no 
processo de ensino e aprendizagem no que diz respeito a leitura e escrita na 
língua meta. A fundamentação do uso do Jornal na Escola centralizou-se em 
Freinet, educador francês que foi o primeiro a utilizar-se do jornal em sala de 
aula. Em se tratando de Língua Estrangeira a pesquisa se fundamentou nos 
PCNs-LE e  Bakhtin focando no discurso como sendo objeto de comunicação e 
aquisição de um novo idioma. A aplicação do projeto se baseou na Pedagogia 
Histórico-Crítica, utilizando-se a leitura do livro  de João Luiz Gasparin "Uma 
didática para a pedagogia Histórico-Crítica". 
 
 





El presente trabajo tuvo como objetivo la producción de un periódico escolar en 
Lengua Española, además de verificar la vialidad de la aplicación del proyecto, 
y analizar si este medio de comunicación puede ser un acicate más en el 
proceso de enseñanza y aprendizaje cuando se trata de lectura y escritura en 
la lengua meta. La fundamentación del uso del periódico en la escuela se 
centralizó en Freinet, educador francés que fue el primero a utilizarse de este 
medio de comunicación en sala de clase. A lo que se piensa a respecto a la 
Lengua Extranjera la pesquisa se fundamentó en los "PCNs-LE" y Bakhtin 
basando en el discurso como siendo objeto de comunicación y adquisición un 
nuevo idioma. La aplicación del proyecto se basó en la pedagogía Histórico-
Crítica, utilizando la lectura del libro de João Luiz Gasparin "Una Didáctica para 
la pedagogía Histórico-Crítica" 
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O tema da presente pesquisa refere-se ao jornal como ferramenta para o 
aprendizado da língua estrangeira – espanhol. 
O Jornal Escolar é um projeto adotado por várias escolas em nível 
nacional para o estímulo a leitura, produção de texto e ao próprio processo de 
aprendizagem nas instituições de ensino. A LEM – Língua Estrangeira Moderna 
pode utilizar-se deste meio para o estímulo e a integração da escola e 
comunidade com o produto do saber que se faz no interior da escola.  
O jornal seja ele, impresso ou online, quando produzido por alunos, pode 
estimular o desejo de conhecer os acontecimentos da escola e levá-los a toda 
comunidade. Por ser na Língua Estrangeira, o desafio é maior, porém é uma 
forma de enriquecer o vocabulário, abrir espaço para o significado de aprender 
um idioma no ambiente escolar e sua importância social. 
As informações que chegam de escolas que produziram um jornal 
escolar com planejamento são positivas. Vários alunos e professores dão 
testemunho de um processo favorável ao desenvolvimento do educando 
quando se envolve com este aspecto da produção escrita. Uma das 
dificuldades enfrentadas pelos educadores na atual conjuntura é estimular o 
hábito da leitura e da produção escrita. Neste sentido, acredita-se que este 
instrumento será um apoio ao professor e ao educando para a busca da 
superação da estagnação no processo de ensino e aprendizagem poderá 
oferecer um espaço de desafios tanto ao docente quanto ao discente. 
Assim sendo, questiona-se: como fazer que o aluno, por meio da leitura 
de jornais em espanhol e pesquisa em diversos setores do colégio, tenha 
capacidade de interpretar, reconhecer marcas do gênero, e escrever um jornal 
sobre o Colégio Dario Vellozo de Toledo, Estado do Paraná em Língua 
Estrangeira? 
A produção de um jornal na comunidade escolar do Colégio Estadual 
Dario Vellozo, da cidade de Toledo, estado do Paraná,  pode ser um 
instrumento de cidadania e também de estímulo ao aprendizado da Língua 




com todas as turmas. Produzir um jornal com os alunos, onde os mesmos terão 
que buscar subsídios para a produção de texto pode ser um instrumento que 
intensifique o gosto por este aprendizado, pois o resultado será apresentado 
para toda comunidade escolar. Além da motivação intrínseca, por serem 
autores do jornal, os alunos terão a oportunidade de resgatar a história do 
Colégio onde estudam, onde muitos pais, professores, amigos estudaram. 
Levando ao conhecimento de muitos, parte da própria história. 
Portanto analisar as possibilidades de desenvolvimento do aprendizado 
de uma LEM através de jornal hispânico é um caminho em busca do estímulo à 
educação que interage as mídias utilizadas na escola no processo de 
desenvolvimento e aprendizagem de uma Língua Estrangeira, neste caso o 
espanhol que faz parte da comunidade escolar no qual será desenvolvida a 
presente pesquisa. 
O presente trabalho tem como objetivo geral produzir com os alunos da 
7ª série um jornal em Língua Espanhola, buscando a partir da leitura e escrita 
estimular a produção textual da língua meta e resgatar a história do Colégio 
Dario Vellozo de Toledo, em que estudam. Os objetivos específicos se pautam 
em  desenvolver o conhecimento de produção textual em espanhol; Pesquisar 
sobre os diversos setores que compõe a escola para que o aluno possa 
conhecer a história da instituição que estudam, utilizando a pedagogia histórico 

















2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
2.1 JORNAL COMO FERRAMENTA PARA O APRENDIZADO 
 
Percebe-se que as diversas mídias fazem parte do cotidiano dos alunos. 
Nos últimos anos o fluxo de informações que chegam até eles é intenso, seja 
pela televisão, rádio, revistas, internet, jornais, dentre outros meios. Para 
Gasparin (2003), o professor precisa trabalhar com a prática inicial do 
conteúdo, que para ele é o conhecimento que este educando traz consigo. E, 
trabalhar em sala de aula com tais mídias pode fazer que o estudante, a partir 
de seu conhecimento prévio, do senso comum, construa juntamente com o 
professor o saber, facilitando o processo de ensino-aprendizagem.  
 Bastos (1996) afirma que: 
a escola, qualquer que seja sua modalidade, terá que ser menos 
formal e mais flexível, para não apenas transmitir conhecimentos 
técnicos e livrescos, mas para gerar conhecimentos a partir das 
reflexões sobre práticas inseridas num mundo que age e se organiza 
diferentemente dos esquemas tradicionais. (BASTOS, 1996, online) 
 
 Um educador que trabalhou de maneira diferente dos esquemas 
tradicionais e introduziu a mídia impressa na sala de aula foi Celestin Freinet, 
que iniciou um dos mais importantes movimentos pedagógicos do século XX. 
De acordo com o artigo "Na luta por uma pedagogia aliada ao meio social" da 
Revista Profissão Docente Online  Freinet, nascido no sul da França, em 15 de 
outubro de 1896, quando criança foi pastor de rebanhos na Provença, 
cursando mais tarde o curso de Magistério na Escola Normal de Nice. Com a 
guerra de 1914, alistou-se para defender a pátria, deixando os estudos. Os 
gases tóxicos deixaram-lhe com sérios problemas de pulmão. Mesmo 
passando anos em tratamento, resolveu começar sua jornada como professor. 
Como tal, registrava o que ouvia de seus alunos e o comportamento deles 
diante de novas situações. Sedento por saber mais sobre a educação passou a 




 Passou a questionar as formas tradicionais de ensino melhorando sua 
prática como professor procurando um caminho que motivasse e estimulasse 
as crianças, mesmo com suas diferenças de caráter, inteligência e posição 
social. Seu jeito inovador de ministrar as aulas gerou desconfiança e 
hostilidades, sendo exonerado do cargo de professor em Saint Paul de Vence. 
Porém no ano de 1935 inaugura sua escola.  
 Na guerra de 1940, Celestin Freinet foi preso no campo de concentração 
de Var. Após ser solto, se integra ao movimento da Resistência Francesa. No 
ano de 1948 cria o ICEM (Instituto Cooperativo da Escola Moderna), onde a 
pedagogia era voltada à pesquisa. Preocupado com o excesso de alunos em 
sala, Freinet fez uma campanha nacional por 25 alunos por classe.  
 No ano de 1966, em Vence na sua escola, morre Celéstin Freinet, que 
segundo algumas biografias, morreu “envolvido pelo cantar dos pássaros em 
liberdade” (online). 
 Freinet defendia que a escola teria que ser uma motivadora no processo 
de ensino aprendizagem, e para isto utilizava a espontaneidade das crianças, 
utilizando-se de técnicas que difundisse a expressão livre dos alunos. Era uma 
afronta a escola tradicional. Neste contexto, Freinet começou a utilizar a 
imprensa para fazer divulgação deste modo de ensinar, onde os estudantes 
escreviam os textos naturalmente a partir das concepções de cada um. 
 Freinet introduziu o uso da impressa nas aulas e deu inicio a seu projeto 
que divulgava a leitura e a escrita escolar. Toda produção dos alunos eram 
reunidas com uma capa. Esses textos eram de temas variados, como natureza, 
história e comunidade local, sendo o material utilizado como recurso 
pedagógico. Todo processo foi escrito por Freinet em seu livro A imprensa na 
Escola, publicado em 1927.  
 Celestin Freinet aponta em seu livro O Jornal Escolar que os métodos da 
época, utilizados para o processo de ensino aprendizagem estavam obsoletos, 
porém havia uma forte resistência por parte dos educadores para mudanças no 





A técnica dos manuais, dos deveres e das lições, está hoje 
ultrapassada, como o foi a técnica do manuscrito e da pena de pato. 
Porém, os velhos hábitos, inscritos no modo de vida e na tradição, 
obstinam-se em sobreviver (...) Em educação, a revolução é ainda 
mais lenta e laboriosa do que nas outras técnicas de trabalho; as 
pessoas têm tendência em impor às gerações que se lhes seguem os 
mesmos métodos que as formaram, ou deformaram. A cultura 
tradicional continua obstinadamente baseada num passado caduco e 
trava as forças inovadoras que dinamizam o avanço. (FREINET, 1974 
p.12) 
 Pode-se perceber a partir do enunciado, que Freinet (1974) acreditava 
que a modernização na escola, teria que sofrer mudanças em sua metodologia 
e visão de ensino. Juntamente com um grupo de professores pertencentes a 
Escola Moderna, da qual é o fundador, Freinet propõe uma nova metodologia 
de ensino, onde destacam-se o texto livre, sendo o jornal escolar o pilar para 
tais produções, fazendo com que o aluno leia, observe e se expresse 
livremente.  
 Neste contexto, Freinet (1974) defende o jornal como método de ensino, 
e critica a redação escolar, apontando que a mesma, muitas vezes, não tem 
sentido concreto para o aluno.  
Se numa aula a redação não serve senão para ser corrigida e 
classificada pelo professor, se este está persuadido de que a criança 
não sabe pensar pela sua cabeça nem é capaz de criar e que precisa 
de se alimentar das riquezas do professor, este receberá sempre „os 
deveres‟, mas nunca terá „obras‟ susceptíveis de serem o testemunho 
de uma personalidade. (FREINET, 1974, p.21) 
 
 Freinet aponta também que o jornal escolar pode ter suas próprias 
regras, pois o mesmo não deve ser apenas uma replica do jornal convencional. 
Neste sentido, pode-se relacionar a elaboração do Jornal Dario Vellozo com as 
premissas educacionais do educador Celestin Freinet, por não seguir um 
modelo padronizado de jornal, mesmo consultando e pesquisando em diversos 
deles. 
 Apesar da liberdade de padrozinação do jornal, Freinet (1974) diz que 
algumas regras servem para orientar os alunos na produção do periódico. Para 
o educador: 
o jornal deve ser bem impresso; b) o texto deve ser ajustado, com 
simetria de linhas; c) é preciso cuidado com a composição de cada 
página; d) o texto deve estar livre de incorreções ortográficas e 





 Segundo Freinet (1974), com o uso do jornal em sala de aula o 
estudante tem a visão de preparação individual e coletiva das páginas, fazendo 
escolhas de textos, temas, fotos, de maneira coletiva e democrática.  
  Tendo como um dos precursores Ceslestin Freinet, hoje em dia a 
utilização da imprensa se faz cada vez mais presente no meio escolar. Por 
isso, supõe-se que a produção de um jornal na escola, com a tecnologias 
existentes, crescem ainda mais as vantagens que Freinet aponta.  A elaboração 
desta mídia impressa pode ajudar em um dos desafios da Língua Estrangeira  
que de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais Língua Estrangeira 
(PCNs-LE) (1998)  é levar o aluno a ter capacidade de ler, interpretar e 
escrever na Língua Meta, para que haja uma comunicação entre as partes. 
 A produção de um jornal em Língua Espanhola, pode ser um uma busca 
do aprendizado. Neste sentido pode-se relacionar a elaboração do jornal em 
Língua Estrangeira com os fundamento de Freinet (1974). Segundo o 
educador: 
O professor não intervém diretamente na organização e na escolha 
dos textos a serem impressos, uma vez que essa escolha é feita 
através de votação entre os alunos. É uma realização que interessa a 
crianças, pais e educadores. O melhor exercício de redação, de 
ortografia e de gramática vivos. ( FREINET,1974, p. 85)  
 
 Para Freinet (1974), o jornal é um instrumento de aprendizado que pode 
gerar no grupo um clima de troca de informações e discussões que cria um 
entrelaçamento de conhecimento. A própria estrutura desta mídia que pode ser 
tanto online, como impressa, é rica em gêneros textuais, facilita ao professor 
trabalhar com os estudantes, os diferentes gêneros e suas marcas. 
 Para escrever em uma Língua Estrangeira, acredita-se que o aluno será 
desafiado e motivado a fazer leituras, pesquisas que possam subsidiar o 
trabalho em foco. Por se tratar de um meio de comunicação o trabalho 
realizado por estes alunos, levado à comunidade escolar, aumenta a dedicação 
destes aprendizes.  Rubem Alves (online) diz: “Há escolas que são gaiolas e há 
escolas que são asas”. Se o objetivo é formar o aluno como sendo um cidadão 
integral, a liberdade de expressão é fundamental para que o mesmo possa 




Além disso, acredita-se que esta mídia pode ser uma fonte de 
informações sobre vários e diferentes assuntos, podendo o aluno estar ao lado 
de outras fontes de leitura e informação. Com relação a isto, Cortella (2002, 
p.62) afirma “jamais admita a ideia de que ter informação em si é suficiente 




Um dos melhores caminhos para iniciar uma viagem até a informação 
e ao conhecimento é o jornal. Isto porque o jornal fala do presente, 
daquilo que as pessoas vivem. Embora cada um de nós tenha 
passado e futuro, a gente só vive o presente; todos os seres 
humanos sempre vivem na idade contemporânea ainda que 
estudemos a história dividida em fases (CORTELLA 2002, p. 62 ) 
 
Supõe-se que o aluno diante do desafio de escrever textos para um 
jornal, fará leituras mais concisas analisando o tipo de linguagem, vocabulário e 
público-alvo utilizados nos periódicos. Sendo o trabalho em língua estrangeira 
espera-se que os estudantes desenvolvam a capacidade leitora e de escrita em 
espanhol de forma mais acessível e motivadora. 
 Silva (2006) diz o seguinte sobre o uso de jornal em sala de aula: 
 
O ensino com jornais deve almejar sempre as operações complexas 
do pensamento: analisar, comparar, julgar, sintetizar, produzir pontos 
de vista, etc. Isto, lembrando que o significado maior da leitura nos 
dias de hoje, pensando na complexidade da sociedade, é o de melhor 
qualificar as nossas ações, reações e decisões nas diferentes 
dimensões da vida (Silva 2006, online)  
 
As falas de Cortella (2002) e Silva (2006) está de acordo com a 
necessidade atual, que é formar bons leitores e estimular o gosto pela 
pesquisa. A partir de diversas leituras e comparação de textos que falam sobre 
o mesmo assunto, o estudante tem a oportunidade de comparar, analisar, 
resumir e desta forma ser crítico diante das informações que chegam até ele, 
seja por telejornais, jornais impressos ou online. 
Percebe-se que nas escolas há uma necessidade de criar na sala de 
aula, um momento para reflexão, debate e discussão em grupo. Com o uso do 




Nesse sentido, o periódico passa a ter importante significado para a prática 
pedagógica e construção do saber. Segundo VygostskyI  (2005): 
O que a criança é capaz de fazer hoje em cooperação, será capaz de 
fazer sozinha amanhã. Portanto, o único tipo positivo de aprendizado 
é aquele que caminha à frente do desenvolvimento de guia; deve 
voltar-se não tanto para as funções já maduras, mas principalmente 
para funções em amadurecimento. (VYGOTSKY, 2005, p.129-130)  
 
 Neste sentido a produção do jornal pelos alunos, abre um leque de 
oportunidades e assuntos a serem discutidos em grupo para melhor 
assimilação e entendimento do que está sendo realizado. No que se refere à 
Língua Espanhola a trocas entre os estudantes é gratificante, pois há o 
reconhecimento de vocabulário e pode-se estabelecer relações entre os textos 
e contextos, orações e frases na Língua Meta.  
 Espera-se que a elaboração de um jornal em Língua Espanhola, leve até 
o estudante a importância da leitura, e que o mesmo seja capaz de analisar a 
sociedade em que o entorna, seus direitos e deveres. Seguindo este 
pensamento, SILVA (1997) afirma: 
(...) por ser um instrumento de aquisição e transformação do 
conhecimento, a leitura, se levada a efeito crítica e reflexivamente, 
levanta-se como um trabalho de combate à alienação (não-
racionalidade), capaz de facilitar ao gênero humano a realização de 
sua plenitude (SILVA 1997, p. 46) 
 
O leitor, ao se deparar com um texto precisa dar-lhe sentido. Segundo 
Silva (1997), essa produção de sentidos se efetua no movimento de percepção 
a partir das relações que se estabelecem entre leitor, sua visão holística e o 
texto. No movimento da compreensão, o aluno pode fazer inferências, 
relacionar diversos textos lidos atribuindo significados.  
A Atividade de produção escrita segundo Antunes (2003) é uma tarefa 
que se pressupõe a existência do outro, pois quem escreve, escreve para 
alguém, buscando a partir do texto a interação com outra pessoa. Acredita-se 
que na produção de um jornal escolar o aluno tem consciência que seus textos 
e pesquisas chegarão até o leitor, que neste caso, serão seus colegas, 
professores, pais e comunidade escolar em geral. 
Além de o estudante estar diretamente envolvido com leituras, pesquisas 




comunicativa  e social da escrita nesta mídia impressa, pois de acordo com 
Antunes (2003): 
(...) toda escrita responde a um propósito funcional qualquer, isto é, 
possibilita a realização de alguma atividade sócio comunicativa entre 
as pessoas e está inevitavelmente em relação com diversos 
contextos em que essas pessoas atuam. Pela escrita alguém informa, 
avisa, adverte, resume, documenta, faz literatura, organiza, registra e 
divulga o conhecimento produzido pelo grupo (Antunes, 2003, p.48) 
 
A partir dessa citação, percebe-se que toda produção escrita tem uma 
ação comunicativa, por isso supõe-se que a produção de um periódico 
produzido pelos alunos, visa valorizar a compreensão das ideias apresentadas 
por eles, além dos mesmos se conscientizarem da importância desta mídia 
formadora de opiniões. Além disso, nas pesquisas realizadas dentro do Colégio 
o educando estará documentando parte da própria história, registrando fatos e 
acontecimentos do entorno do qual faz parte. Freire (2002) destaca também o 
diálogo como forma mais segura para a educação e libertação dos homens. O 
autor é contra a educação bancária, onde os alunos têm que memorizar 
mecanicamente os conteúdos narrados. Sobre isso, Freire (2002) nos diz que: 
 
Na visão „bancária‟ da educação, o „saber‟ é uma doação dos que se 
julgam sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda 
numa das manifestações instrumentais da ideologia da opressão – a 
absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de 
alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre no 
outro. O educador, que aliena a ignorância, se mantém em posições 
fixas, invariáveis. Será sempre o que sabe, enquanto os educandos 
serão sempre os que não sabem. “A rigidez destas posições nega a 
educação e o conhecimento como processos de busca. (FREIRE, 
2002 p. 58) 
 
Na produção de um jornal o estudante se sente valorizado, pois está 
totalmente inserido no processo de ensino e de aprendizagem, além da 
liberdade de escrita, que esta mídia proporciona. Ao relatar fatos da Escola que 
estuda, o aluno estará valorizando o aprendizado que estará passando a outros 
por meio da própria escrita. Por isso acredita-se que a produção do Jornal vem 
de encontro com a fala de Freire (2002).  
Neste contexto a mídia impressa, pode estar formando entre os alunos 
opiniões, confrontando ideias, e fazendo que os mesmos, tenham a liberdade 




Acredita-se que com a leitura de jornais, o estudante terá melhor 
discernimento ao se deparar com as transformações provocadas pela 
globalização, podendo o aluno interpretar o que chega até ele com mais 
clareza e compreensão dos fatos. 
 
2.2 PRODUÇÃO TEXTUAL NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
DA LÍNGUA ESTRANGEIRA - ESPANHOL 
 
A leitura, compreensão de textos e produção textual fazem parte dos 
quesitos necessários para o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. 
Com a produção de um jornal na escola, os alunos têm a oportunidade de 
enriquecer o léxico, a partir das leituras realizadas de jornais na Língua 
Espanhola, melhorando a compreensão e produção de textos. 
Além desse contato direto com a língua meta o estudante pode estar 
acessando inúmeros diários online de países hispânicos, adquirindo, a partir 
dessas leituras vocabulário e expressões idiomáticas. O estudante também 
estará conhecendo culturas e modos diferentes de ver o entorno valorizando-o 
e respeitando a diversidade cultural. A partir disso o objetivo da aprendizagem 
de uma língua estrangeira é: 
Aumentar o conhecimento sobre a linguagem que o aluno construiu 
sobre a língua materna, por meio de comparações com a língua 
estrangeira em vários níveis; possibilitar que o aluno, ao se envolver 
nos processos de construir significados nessa língua, se constitua em 
um ser discursivo no uso de uma língua estrangeira. (PCNs-LE, 1998, 
p.28). 
 
De acordo com os PCNs-LE (1998), o ensino de uma nova língua tem 
como objetivo aumentar o conhecimento sobre o funcionamento da linguagem 
no contexto de língua materna e estrangeira. Acredita-se que durante o 
processo de um jornal escolar, o aluno tenha a oportunidade de refletir, criticar, 
elaborar conceitos, compreender e interagir com as culturas nacionais e 
estrangeiras. Os PCNs-LE (1998) sugerem que o professor trabalhe com seu 





Importa ter clareza do que se espera que o aluno produza na 
mobilidade escrita: é preciso que haja uma relação de possibilidade 
real de existência da tarefa e seu resultado, isto é, que a solicitação 
de produção escrita ao aluno deixe clara a situação de comunicação: 
quem escreve, com que finalidade, para quem, de modo que as 
necessidades e desejos possam vir a ser expressos, já que o uso da 
linguagem só se concretiza a partir de um lugar de produção 
histórico, cultural e institucional determinados. (PCNs-LE, 1998, p.98-
99) 
 
Pode-se entender que produzir um periódico atende aos requisitos 
necessários para a que haja uma produção textual concreta, pois o aluno que 
escreve estará continuamente motivado para ver o resultado final de seu 
trabalho, que será exposto a toda comunidade escolar. Para que essa situação 
real se concretize, os PCNs-LE, estabelecem três etapas: planejar, produzir e 
revisar.  
Na produção de um jornal o planejamento é fundamental desde a capa à 
contracapa, para que o resultado seja positivo, isso faz com que o aluno, revise 
inúmeras vezes o que escreveu, pois seu texto chegará a diversos leitores. Ao 
escrever para um jornal, o educando que escreve tem clara a situação de 
comunicação, levar ao conhecimento de muitos, situações de dentro da escola, 
além de abordar temas polêmicos de forma objetiva. Em se tratando de Língua 
Espanhola, a linguagem se concretiza com facilidade, pela estrutura 
semelhante e vocabulário acessível. 
Os PCNs-LE (1998) dão destaque ao uso de materiais diversos durante 
o processo de produção escrita. Por se tratar de outro idioma, pode-se utilizar 
dicionários, glossários, guias, e principalmente a internet, que nos oferece a 
conexão com o mundo, possibilitando ao aluno certa autonomia ao produzir. 
Neste sentido o professor deixa de ser o centro de informações.  
Os PCNs focam em três conhecimentos: de mundo, sistêmico e de 
organização textual. Em língua estrangeira, a visão de mundo pode ser 
ampliada por diversas descobertas de outros hábitos e valores culturais de 
cada nação. Já o conhecimento sistêmico é dividido na escrita, itens sintáticos, 
morfológicos e lexicais que podem ser desenvolvidos, segundo os PCNs com a 




a descrição, que se caracteriza pela organização de itens sistêmicos, como 
adjetivos, pronomes entre outros. 
Segundo Bakhtin (2000): 
O enunciado não é uma unidade convencional, mas uma unidade 
real, estreitamente delimitada pela alternância dos sujeitos falantes e, 
que termina por uma transferência da palavra do outro, por algo como 
um mudo “dixi” percebido pelo ouvinte, como sinal de que o locutor 
terminou (BAKHTIN, 2000, p.294) 
 
No processo de produção textual, de acordo com o enunciado, há 
sempre um envolvimento entre os interlocutores, em que só se produz quando 
se tem em mente o outro. Neste caso, produzir um jornal, pode ser uma 
atividade concreta e real, diferente de exercícios de preenchimento de lacunas 
e cópias mecânicas, que não tem uma finalidade. 
“Quando há estilo, há gênero” BAKHTIN (2000) afirma, com a intenção 
de disseminar a necessidade do estudo dos gêneros, identificando o estilo 
individual analisado do ponto de vista do enunciado, que é histórico social, 
concreto, real, levando em consideração que está em continua mudança. A 
produção de um Jornal em Língua Espanhola faz com que o estudante esteja 
em contato com diversos gêneros e suas marcas, facilitando o processo de 
ensino e aprendizagem dos mesmos. 
Os enunciados e o tipo a que pertencem, ou seja, os gêneros do 
discurso,são as correias de transmissão que levam da história da 
sociedade à história da língua. Nenhum fenômeno novo (fonético, 
lexical, gramatical) pode entrar no sistema da língua sem ter sido 
longamente testado e ter passado pelo acabamento estilo-gênero. 
(BAKHTIN, 2000, p. 285). 
 
 Segundo Bakhtin (2000), o enunciado é expressado como um todo, 
sendo  uma das principais características do estilo estreitando a relação do 
locutor com outros enunciados. Portando acredita-se que com a leitura e 
produção de um jornal em Língua Espanhola, os alunos podem estar 
relacionando diversos tipos de enunciados correlacionando-os, pois, 
  
A expressividade aparece como uma particularidade constitutiva do 
enunciado. O sistema da língua possui as formas necessárias (isto é, 
os recursos linguísticos) para manifestar a expressividade, mas na 
própria língua as unidades significantes (palavras e orações) 
carecem, por sua natureza, de expressividade, são neutras. É isso 




todos os valores, os mais variados e opostos e a todas as instâncias 
do juízo de valor (Bakhtin, 2000, p. 3l5). 
 
De acordo com Bakhtin (2000), o conteúdo temático, construção 
composicional e estilo, se unem para a construção do enunciado, pois o 
mesmo pode ser um elo entre outros enunciados. Com isso, a produção escrita 
de uma mídia impressa, pode ser uma situação real para os estudantes 
realizarem suas leituras e a partir delas, criar outros enunciados de acordo com 
o contexto solicitado. 
Enquanto falo, sempre levo em conta o fundo aperceptivo sobre o 
qual minha fala será recebida pelo destinatário: o grau de informação 
que ele tem da situação, seus conhecimentos especializados na área 
de determinada comunicação cultural, suas opiniões e suas 
convicções, seus preconceitos (do meu ponto de vista), suas 
simpatias e antipatias, etc.; pois é por isso que condicionará sua 
compreensão responsiva de meu enunciado. Esses fatores 
determinarão a escolha do gênero do enunciado, a escolha dos 
procedimentos composicionais e, por fim, a escolha dos recursos 
lingüísticos, ou seja, o estilo do meu enunciado (Bakhtin 2000, p.321). 
 
A partir da colocação de Bakhtin, percebe-se que a produção escrita não 
pode ser baseada em estruturas ou modelos estabelecidos. A produção de um 
jornal em língua estrangeira pode fazer com que o aluno escreva a partir de um 
contexto real e concreto, sendo que o mesmo, pode aproveitar-se das marcas 
históricas, interacionais e sociais que o entorna. Além disso, o professor de 
língua estrangeira, pode mostrar a importância de sua disciplina, que muitas 
vezes é desvalorizada, e sair da rotina do livro didático, que centraliza os 
exercícios em propostas estruturalistas, que não ajuda na real proposta que é 
fazer com que o aluno seja capaz de se comunicar na língua meta, em 
situações concretas. 
Na elaboração de um jornal em Língua Espanhola espera-se que o 
estudante tenha em mente que sua produção terá um destinatário. Baseando 
nesse leitor, o aluno seleciona os recursos linguísticos a serem utilizados, com 
a intenção de chegar ao público uma leitura com vocabulário acessível e 
objetivo, facilitando o processo de comunicação. Bakhtin (2000, p. 291) afirma 
que “a variedade dos gêneros do discurso pressupõe a variedade dos escopos 




Neste contexto, os PCNs-LE (1998), traz como proposta de conteúdo os 
Tipos de texto, para o terceiro e quarto ciclo de Língua Estrangeira.  De acordo 
com o documento:  
A utilização em sala de aula de tipos de textos diferentes, além de 
contribuir para o aumento do conhecimento intertextual do aluno, 
pode mostrar claramente que os textos são usados para propósitos 
diferentes na sociedade. (PCNs, 1998, p. 45) 
 
Supõe-se que com o uso do jornal em sala de aula esse variados tipos 
de texto, possa além de aumentar o conhecimento em Língua Estrangeira, 
fazer com que o aluno saiba que ao redigir um jornal estará contribuindo para a 









 A metodologia de pesquisa se engloba por meio de levantamento e 
estudo bibliográfico e também pela pesquisa quantitativa a partir de 
questionário realizado com quarenta e nove alunos da 7ª série do Ensino 
Fundamental, do Colégio Estadual Dario Vellozo, Ensino Fundamental, Médio e 
Profissionalizante, da Cidade de Toledo, Estado do Paraná . 
 Segundo Lakatos e Marconi (1986), pesquisa bibliográfica é “quando 
elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, 
artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado Internet”. Neste 
contexto, foram realizadas leituras de autores que falam da importância do 
jornal em sala de aula, liberdade de expressão dos alunos e produção escrita 




No que diz respeito ao uso da imprensa, foi realizado um aprofundamento 
maior no educador/escritor Celestin Freinet, tido como precursor do uso do 
jornal em sala de aula. Em se tratando da produção escrita de um outro idioma, 
a pesquisa destaca os PCNs-LE, e o autor Backthin. 
Com relação à pesquisa quantitativa, Lakatos e Marconi (1986) afirmam: 
Considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em 
números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. 
Requer o uso de recursos e de técnicas estatísticas (percentagem, 
média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, 
análise de regressão, etc.). Resultados precisam ser replicados  
(LAKATOS e MARCONIl, 1986, p.23-24) 
 
 Para verificar a viabilidade da produção do jornal, foi aplicado um 
questionário com sete questões aos quarenta e nove alunos participantes do 
projeto, que está no apêndice A. As questões foram com perguntas fechadas 
com resposta sim ou não, e teve como objetivo  verificar se o aluno depois de 
participar da produção do Jornal em Espanhol, pode por meio do processo de 
construção de um jornal em Língua espanhola, obter uma nova visão sobre 
essa mídia, além de averiguar se os mesmos aprenderam novos contextos, 
léxicos, expressões na língua meta. S 
 Para a realização do Jornal, os 49 alunos envolvidos neste trabalho 
fizeram uma pesquisa com vários colaboradores do colégio, pais e alunos, para 
que os mesmos tivessem uma visão ampla da Escola onde estudam, sendo 
que todos os entrevistados contribuíram a entrevista.  
  Primeiramente todos os alunos tiveram contato com periódicos na 
Língua Espanhola através do jornal impresso “El País”, da Espanha e também 
jornais online acessado no laboratório do Paraná Digital e/ou em casa. 
Em seguida, os mesmos, a partir do conhecimento prévio e o adquirido 
com tais leituras, realizaram uma pesquisa nos diversos setores do 
estabelecimento buscando resgatar a história do Colégio Estadual Dario 
Vellozo de Toledo – PR, e ressaltar os projetos e eventos já realizados no ano 
de 2010 além daqueles que ainda estavam porvir. 
 Após a coleta de dados e observação dos modelos de jornais e 




grupos, transformaram as pesquisas em textos informativos na Língua 
Espanhola, e os mesmos foram corrigidos por dois professores da língua.  
Na sequência realizou-se uma sessão de fotos dos autores dos textos, 
diretoria e equipe pedagógica, além da escolha das fotografias arquivadas no 
colégio para subsidiar o trabalho textual, deixando-o mais atrativo utilizando 
imagens de alunos e colaboradores nos diversos projetos e eventos realizados 
pela escola. 
Além do incentivo à leitura, pesquisa, escrita e reescrita, conhecendo 
variados tipos de texto, o estudante pode perceber a importância da 
publicidade em um veículo de comunicação. Para que o trabalho pudesse ser 
finalizado com sucesso, os alunos conseguiram doação de um prêmio para ser 
rifado, além de patrocínios de empresas da cidade. Após a finalização do 
jornal, com a arte já pronta, foram impressos 2.000 cópias coloridas em papel 






4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
Foi realizada uma pesquisa com 49 alunos do Colégio Estadual Dario 
Vellozo, Ensino Fundamental, Médio e Profissionalizante, com o intuito de 
analisar o projeto: jornal como ferramenta no processo de ensino e 
aprendizagem da língua estrangeira – espanhol e conhecer se os mesmos por 
meio da leitura de jornais em espanhol e pesquisa em diversos setores do 
colégio conseguiram interpretar, reconhecer marcas do gênero, e escrever um 





Com relação à citação utilizada na redação de um jornal, o trabalho 
realizado pelos estudantes, além de compreender tais requisitos, teve como 
objetivo principal a produção na Língua Espanhola, onde se exigia maior 
cuidado na observação de incorreções ortográficas e gramaticais. O método de 
Freinet também considera de suma importância que o aluno escreva a partir de 
sua visão de mundo, dando relevância a sua vida, experiência, inspirando os 
pequenos escritores na produção escrita. Acredita-se também, que a 
elaboração do jornal prepara os alunos para que os mesmos sejam cidadãos 
conscientes  de suas práticas em seu entorno.  
Para constatar os resultados da pesquisa foram realizados gráficos que 
mostram os percentuais das respostas obtidas por meio dos questionários 
aplicados com os alunos. 
  
 GRÁFICO 1 – COM A REALIZAÇÃO DO TRABALHO E LEITURAS 
REALIZADAS DE JORNAIS EM ESPANHOL FOI POSSÍVEL APRENDER 
NOVAS PALAVRAS E EXPRESSÕES NA LÍNGUA META? 
Dados da Pesquisa, 2010 
 O primeiro gráfico demonstra que 100% dos alunos, a partir das leituras 
realizadas de jornais e textos em Língua Espanhola puderam aprender novo 
vocabulário e expressões na língua meta. Sabe-se que a leitura é fundamental 
no processo de formação da cidadania, porém é um grande desafio para a 
escola, pois boa parte dos alunos não tem o habito de ler, e leem porque são 
obrigados pelo sistema. Rubem Alves (online) em sua crônica “O Prazer da 
Leitura”, fala que para o aluno gostar de ler, é necessário que o mesmo sinta 
esta necessidade, precisa-se fazer com que o aluno tenha fome de ler, se não, 




um jornal coloca o aluno diante de uma situação concreta de aprendizado. 
Segundo Rubem Alves (online) a aprendizagem começa através de um pedido, 
pois se não houver o pedido, a aprendizagem não acontecerá, neste sentido ao 
pedir a participação de estudantes um em projeto de produção textual, tendo o 
jornal como base, faz com que o aluno "tenha fome e deseje comer o texto" 
Rubem Alves (online).    
 
            
GRÁFICO 2 – A PARTIR DAS LEITURAS REALIZADAS E PRODUÇÃO DOS 
TEXTOS, SUA VISÃO SOBRE O QUE É UM JORNAL MUDOU? 
Dados da Pesquisa, 2010 
 
O gráfico acima nos apresenta que após a edição do jornal, leitura e 
produção de textos, 96% dos alunos mudaram sua visão sobre o que é um 
jornal. Antes do trabalho realizado muitos deles não imaginavam o trabalho e 
dedicação para obter o produto pronto. Para tal produção, os alunos tinham um 
prévio conhecimento do que era um jornal, e muitos  relataram que depois de 
trabalhar com esta mídia, passaram a ler de maneira diferente as noticias, pois 
antes o que realmente interessava eram as fotos e não os fatos. Sabe-se que 
muitas famílias não têm o hábito de ler periódicos, como sendo uma mídia 
importante e formadora de opiniões. Pela porcentagem citada, percebe-se que 
houve realmente aprendizagem, pois segundo Gasparin (2002), a tarefa do 
educador é construir juntamente com o aluno uma ponte concreta, onde o 
conhecimento prévio do estudante é de suma importância para fortalecer a 





GRÁFICO 3 – O PROJETO CONTRIBUIU PARA DESENVOLVER O 
CONHECIMENTO DE PRODUÇÃO TEXTUAL NA LÍNGUA ESTRANGEIRA? 
Dados da Pesquisa, 2010 
 
Produzir um texto não é tarefa fácil, principalmente quando se trabalha a 
língua de forma fragmentada, sem sentido real para o aluno. Sobre isso, 
Bakhtin (1986) afirma que a língua não é constituída por um sistema abstrato 
de formas linguísticas, neste caso, ao escrever para uma mídia, facilita o 
processo de aprendizagem pois o estudante estuda o texto como um todo. 
Bakhtin diz ainda que a interação verbal constitui assim a realidade 
fundamental da língua. 
 Neste sentido a produção do Jornal em Língua Espanhola, facilita no 
processo da produção textual, pois o aluno está diretamente envolvido com 
textos na língua meta, com variados temas, além dos mesmos estarem 
debatendo e analisando os textos que irão fazer parte da edição do jornal. 
Como mostra o terceiro gráfico, 100% dos alunos afirmaram que com a 
participação no jornal, puderam desenvolver o conhecimento na produção 





GRÁFICO 4 – COM AS PESQUISAS REALIZADAS PODE CONHECER 
MELHOR O COLÉGIO ONDE ESTUDA E PARTE DE SUA HISTÓRIA? 
Dados da Pesquisa, 2010 
 
 Um dos objetivos do projeto era fazer com que os alunos pudessem 
conhecer melhor o colégio onde estuda e levar ao conhecimento da 
comunidade escolar a atual realidade da escola e um pouco de sua história. De 
acordo com o gráfico nº4, pode-se constatar que 94% dos alunos que 
trabalharam diretamente no projeto, por meio das pesquisas realizadas e leitura 
posterior do jornal puderam ter uma proximidade maior com a escola. Além 
disso, vale ressaltar a importância dessa história ter chegado às casas destes 
estudantes e comunidade escolar, fazendo que o trabalho deles, fosse de 
reconhecimento não só dentro, mas fora da escola. 
  
GRÁFICO 5 – OS PAIS E COMUNIDADE ESCOLAR APROVARAM O 
JORNAL APÓS SUA EDIÇÃO? 





 De acordo com a pesquisa realizada com os alunos, 100% da 
comunidade escolar aprovou a edição do jornal. Como foram impressos 2.000 
cópias, todos alunos da escola receberam um exemplar.  Alguns alunos 
relataram que os pais se sentiram orgulhosos de verem os nomes dos filhos 
em textos, reconhecendo o trabalho realizado. A edição foi entregue também 
em várias empresas que contribuíram financeiramente para o projeto, 
valorizando ainda mais o trabalho desses pequenos escritores. 
  
GRÁFICO 6 – A SENSAÇÃO DE ESCREVER E EXPOR OS TEXTOS FOI 
GRATIFICANTE? 
Dados da Pesquisa, 2010 
 
Rubem Alves (online) diz: "As palavras só têm sentido se nos ajudam a 
ver o mundo melhor. Aprendemos palavras para melhorar os olhos." Sabe-se 
que ao escrever, escreve-se para alguém. No caso da produção de um jornal 
realizado pelos alunos, os mesmos sabem que este trabalho não ficará entre 
as paredes da sala de aula. A motivação de estarem escrevendo, e saber que 
este objeto de aprendizagem chegará a muitos daqueles que o cercam, dão um 
real sentido às palavras, que uma a uma vão se transformando em textos 
carregados de receios, motivação, expressão, alegria e ansiedade de ver o 
produto pronto. Produto esse, embalado por um objetivo que foi alcançado. De 
acordo com o gráfico pode-se concluir que escrever é gratificante, quando 





GRÁFICO 7 –VOCÊ PARTICIPARIA NOVAMENTE DO PROJETO EM UMA 
PRÓXIMA EDIÇÃO? 
Dados da Pesquisa, 2010 
 
Analisando o último gráfico, 100% dos alunos gostariam de participar de 
outra edição. A porcentagem mostra que o projeto é viável, e que apesar do 
trabalho da capa à contra-capa os estudantes participam ativamente do 
trabalho, deixando de serem coadjuvantes, pois num roteiro onde há 












5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O trabalho realizado se fundamenta na utilização do jornal no processo 
de ensino e aprendizagem de língua estrangeira - espanhol. Porém no decorrer 
do projeto, pode ser verificado que os resultados positivos foram além da 
proposta. A ideia de produzir um jornal em espanhol, levando ao conhecimento 
da comunidade escolar, os acontecimentos e fatos do colégio foi o ponto 
motivador para uma participação direta dos alunos. Pode-se perceber que os 
estudantes querem ser participantes ativos na construção do saber. De acordo 
com Rubem Alves (2000), o educando está acostumado a receber tudo pronto, 
um conhecimento sistematizado e fragmentado que o mesmo tem que decorar 
para uma possível avaliação. Neste contexto o aprendizado não acontece, pois 
após a prova, muito do que se decorou é apagado da memória.  
 Na produção do jornal, os alunos puderam compartilhar o conhecimento 
que já tinham sobre a mídia e até mesmo debater sobre a importância do 
mesmo na atualidade. Neste sentido, a visão prévia destes estudantes foi 
levada em consideração desde o inicio do projeto. Com leituras de diversos 
jornais, puderam também ter acesso a tipos de informação das quais não 
estavam acostumados, dando maior valor ao trabalho da mídia impressa. 
Freinet (1976) fala que não há necessidade de o aluno reproduzir fielmente os 
passos do periódico que se recebe em casa, há liberdade quando se produz 
um jornal escolar, neste sentido, os alunos, mesmo fazendo leituras de 
diversos jornais em Língua Espanhola, o modelo final (em anexo) foi diferente 
de todos aqueles que haviam tido contato, sendo algo autêntico e criativo, 
estimulando ainda mais o gosto pelo trabalhado realizado. 
 A leitura abre horizontes, e neste caso os participantes do projeto 
tiveram a oportunidade de pesquisar e entrar em contato com funcionários, 




valorizando o trabalho de cada um. Ler foi fundamental para transformar as 
pesquisas em textos informativos em Língua Espanhola. 
 Nos textos, a cada erro, um aprendizado. Pode-se perceber que a cada 
etapa vencida, os alunos se empenhavam ainda mais para chegar ao resultado 
final. O fato de serem impressas 2.000 cópias foi gratificante para todos, sendo 
o trabalho destes alunos, prestigiado e elogiado pela comunidade. Neste 
sentido o aprendizado se baseia em algo real e concreto para os estudantes, 
tendo um resultado positivo e gratificante para todos os envolvidos. 
 De acordo com a pesquisa realizada com os alunos, para analisar a 
viabilidade do projeto, pode-se dizer que a produção do jornal, estimula a 
leitura, o senso crítico, a produção escrita e principalmente a motivação 
intrínseca, que muitas vezes está em baixa entre as paredes de uma sala de 
aula. Nesse questionário os estudantes puderam expressar o desejo de estar 
participando novamente do projeto proposto, sendo que o mesmo pode estar 
abordando temas transversais, incluindo outras disciplinas para que o trabalho 
tenha um resultado ainda mais gratificante. Além disso, investigar sobre 
educação, buscando em diversos autores fundamentação para o trabalho faz 
com que o professor seja realmente um pesquisador. Como diz Rubem Alves 
(online) o professor tem que deixar de ser apenas um profissional e passar a 
ser um educador, que busca, inova, muda de acordo com o contexto em que se 
vive. Toda investigação propõe aos educadores um desafio, e quando se trata 
de educar para a vida, o professor tem que ser um eterno aluno, e a aplicação 
de projetos é uma forma concreta e real para buscar ingredientes que tornem 
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Questionário de avaliação do Projeto: JORNAL COMO FERRAMENTA 
PARA O APRENDIZADO DA LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL   
1) Com a realização do trabalho e leituras de jornais em espanhol foi 
possível aprender novas palavras e expressões na língua meta? 
(   ) sim          (   ) não 
2) A partir das leituras realizadas e produção dos textos, sua visão sobre o 
que é um jornal mudou? 
(    ) sim          (   ) não 
3) O projeto acima contribuiu para desenvolver o conhecimento de 
produção textual na Língua Espanhola? 
        (      )   sim                      (  ) não 
4) Com as pesquisas realizadas, pode conhecer melhor o Colégio onde 
estuda e parte de sua história? 
       (      )   sim                      (  ) não 
5) Os pais e comunidade escolar aprovaram o jornal após sua edição? 
         (      )   sim                      (  ) não 
6) A sensação de escrever e expor os textos foi gratificante? 
       (      )   sim                      (  ) não 
7) Você participaria novamente do projeto em uma próxima edição? 
        (      )   sim                      (  ) não 
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